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Resumo:

A produção e a utilização de polímeros sustentáveis surgiram como alternativa para substituição de parte 
dos polímeros derivados de petróleo para aplicações apropriadas. Dentre estes, os que têm atraído 
atenção são os obtidos a partir de amido, celulose e de polissacarídeos de diversas fontes botânicas, que 
são biodegradáveis, têm custo baixo e são de fácil obtenção. O amido é um dos polissacarídeos mais 
promissores e estudados no desenvolvimento de biopolímeros. No presente trabalho foram testadas 
formulações de filmes de amido de milho preparados pelo método Casting. Após a gelatinização, a 
amilose e a amilopectina se dispersam na solução aquosa e, durante a secagem, se reorganizam, 
formando uma matriz contínua que dá origem aos filmes. Foram preparadas soluções filmogênicas 
contendo 200 mL de água destilada (solvente), com diferentes massas, de amido milho comercial e do(s) 
plastificante(s): goma xantana, glicerol ou sorbitol. As soluções foram aquecidas sob agitação para 
solubilização e gelatinização do filme. Após, a suspensão formada foi vertida para placas de Petri para 
evaporação do solvente. Nas etapas de solubilização e gelatinização bem como na evaporação do 
solvente, foram variados o tempo e a temperatura de operação. Adicionou-se 0,43 g solução filmogênica 
por cm2 da placa de Petri de modo obter filmes de 2 mm de espessura. A evaporação do solvente foi 
realizada em estufa de secagem a 25°C. Os filmes foram removidos manualmente das placas com 
cuidado para não danificar a sua estrutura. Foi demonstrado que a microestrutura e as propriedades dos 
filmes de amido dependem principalmente do tipo de material utilizado para a sua produção. O efeito 
que os plastificantes causam nas propriedades funcionais dos filmes depende não só da sua concentração, 
mas também do tipo de plastificante empregado. Obteve-se um filme homogêneo, resistente, flexível e 
de fácil manuseabilidade para a formulação contendo 3 g de amido de milho, 0,3 g de goma xantana e 
0,9 g de glicerol em 200 mL de água destilada. Neste caso, procedeu-se a solubilização e gelatinização 
durante 20 minutos e 80°C e a evaporação do solvente durante 24 horas e 45°C. Espera-se, com os 
resultados obtidos neste trabalho, contribuir com a divulgação do uso de biofilmes em pesquisas 
científicas e aplicações tecnológicas de maneira a colaborar para um desenvolvimento sustentável.
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$ SURGXomR H D XWLOL]DomR GH SROtPHURV VXVWHQWiYHLV VXUJLUDP FRPR DOWHUQDWLYD SDUD VXEVWLWXLomR GH� � � � � � � � � � � � � �
SDUWH GRV SROtPHURV GHULYDGRV GH SHWUyOHR SDUD DSOLFDo}HV DSURSULDGDV� 'HQWUH HVWHV� RV TXH WrP� � � � � � � � � � � � � �
DWUDtGR DWHQomR VmR RV REWLGRV D SDUWLU GH DPLGR� FHOXORVH H GH SROLVVDFDUtGHRV GH GLYHUVDV IRQWHV� � � � � � � � � � � � � � � �
ERWkQLFDV� TXH VmR ELRGHJUDGiYHLV� WrP FXVWR EDL[R H VmR GH IiFLO REWHQomR� 2 DPLGR p XP GRV� � � � � � � � � � � � � � � � �
SROLVVDFDUtGHRV PDLV SURPLVVRUHV H HVWXGDGRV QR GHVHQYROYLPHQWR GH ELRSROtPHURV� 1R SUHVHQWH� � � � � � � � � � �
WUDEDOKR IRUDP WHVWDGDV IRUPXODo}HV GH ILOPHV GH DPLGR GH PLOKR SUHSDUDGRV SHOR PpWRGR &DVWLQJ�� � � � � � � � � � � � � �
$SyV D JHODWLQL]DomR� D DPLORVH H D DPLORSHFWLQD VH GLVSHUVDP QD VROXomR DTXRVD H� GXUDQWH D� � � � � � � � � � � � � � � �
VHFDJHP� VH UHRUJDQL]DP� IRUPDQGR XPD PDWUL] FRQWtQXD TXH Gi RULJHP DRV ILOPHV� )RUDP� � � � � � � � � � � � �
SUHSDUDGDV VROXo}HV ILOPRJrQLFDV FRQWHQGR ��� P/ GH iJXD GHVWLODGD �VROYHQWH�� FRP GLIHUHQWHV� � � � � � � � � � � �
PDVVDV� GH DPLGR PLOKR FRPHUFLDO H GR�V� SODVWLILFDQWH�V�� JRPD [DQWDQD� JOLFHURO RX VRUELWRO� $V� � � � � � � � � � � � � �
VROXo}HV IRUDP DTXHFLGDV VRE DJLWDomR SDUD VROXELOL]DomR H JHODWLQL]DomR GR ILOPH� $SyV� D� � � � � � � � � � � � �
VXVSHQVmR IRUPDGD IRL YHUWLGD SDUD SODFDV GH 3HWUL SDUD HYDSRUDomR GR VROYHQWH� 1DV HWDSDV GH� � � � � � � � � � � � � � �
VROXELOL]DomR H JHODWLQL]DomR EHP FRPR QD HYDSRUDomR GR VROYHQWH� IRUDP YDULDGRV R WHPSR H D� � � � � � � � � � � � � � �
WHPSHUDWXUD GH RSHUDomR� $GLFLRQRX�VH ���� J VROXomR ILOPRJrQLFD SRU FP�� GD SODFD GH 3HWUL GH� � � � � � � � � � � � � � �
PRGR REWHU ILOPHV GH � PP GH HVSHVVXUD� $ HYDSRUDomR GR VROYHQWH IRL UHDOL]D GD HP HVWXID GH� � � � � � � � � � � � � � � � ��

VHFDJHP D ���&� 2V ILOPHV IRUDP UHPRYLGRV PDQXDOPHQWH GDV SODFDV FRP FXLGDGR SDUD QmR� � � � � � � � � � � � � �
GDQLILFDU D VXD HVWUXWXUD� )RL GHPRQVWUDGR TXH D PLFURHVWUXWXUD H DV SURSULHGDGHV GRV ILOPHV GH� � � � � � � � � � � � � � �
DPLGR GHSHQGHP SULQFLSDOPHQWH GR WLSR GH PDWHULDO XWLOL]DGR SDUD D VXD SURGXomR� 2 HIHLWR TXH RV� � � � � � � � � � � � � � � �
SODVWLILFDQWHV FDXVDP QDV SURSULHGDGHV IXQFLRQDLV GRV ILOPHV GHSHQGH QmR Vy GD VXD FRQFHQWUDomR�� � � � � � � � � � � � �
PDV WDPEpP GR WLSR GH SODVWLILFDQWH HPSUHJDGR� 2EWHYH�VH XP ILOPH KRPRJrQHR� UHVLVWHQWH�� � � � � � � � � � � �
IOH[tYHO H GH IiFLO PDQXVHDELOLGDGH SDUD D IRUPXODomR FRQWHQGR � J GH DPLGR GH PLOKR� ��� J GH� � � � � � � � � � � � � � � � � �
JRPD [DQWDQD H ��� J GH JOLFHURO HP ��� P/ GH iJXD GHVWLODGD� 1HVWH FDVR� SURFHGHX�VH D� � � � � � � � � � � � � � � � �
VROXELOL]DomR H JHODWLQL]DomR GXUDQWH �� PLQXWRV H ���& H D HYDSRUDomR GR VROYHQWH GXUDQWH ��� � � � � � � � � � � � � � �
KRUDV H ���&� (VSHUD�VH� FRP RV UHVXOWDGRV REWLGRV QHVWH WUDEDOKR� FRQWULEXLU FRP D GLYXOJDomR GR� � � � � � � � � � � � � � �
XVR GH ELRILOPHV HP SHVTXLVDV FLHQWtILFDV H DSOLFDo}HV WHFQROyJLFDV GH PDQHLUD D FRODERUDU SDUD XP� � � � � � � � � � � � � � �
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